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TRABALHA
EM BANCO
BANCÁRIO É!

Santander quer terceirizar
TI para retirar direitos e 
enfraquecer Sindicato



O Santander anunciou que, a par-
tir de 1º de janeiro, os trabalhado-
res da área de tecnologia – GD1, 
GD2 e STI – serão alocados em ou-
tra empresa do grupo, a F1RST, e 
com isso não serão mais conside-
rados bancários.

A terceirização da área é 
uma estratégia do banco

espanhol para retirar direitos 
dos trabalhadores e enfraque-
cer o movimento sindical ban-

cário no Brasil. 

O Santander quer que esses tra-
balhadores, como terceirizados 
da F1RST e com outra represen-
tação sindical, percam todos os 
direitos previstos na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da ca-
tegoria bancária, como VA e VR, 
PLR, jornada de 6 horas com pa-
gamento das 7ª e 8ª horas e mui-
tas outras conquistas previstas na 
CCT (veja página 5).





Ivone Silva
Presidenta do Sindicato

dos Bancários de
São Paulo, Osasco e Região

“

”

O Sindicato defende que quem trabalha 
em banco é bancário! O Santander quer 
economizar com mão de obra, uma vez que 
esses trabalhadores continuarão a exercer 
as mesmas funções, mas com remuneração 
menor, jornada maior e menos direitos. 
E principalmente quer enfraquecer o 
poder de organização dos trabalhadores, 
porque somos uma categoria que está 
organizada nacionalmente, que fecha 
acordos nacionais, válidos para bancos 
privados e públicos. Mas nós vamos resistir! 
O Sindicato está fazendo diversos protestos 
nos prédios do GD1 e GD2 do banco, 
conversando e sindicalizando
esses trabalhadores



https://twitter.com/ivonesilva


ATOS NO 
GD1 E GD2

Clique aqui para ser 
sócio do Sindicato

Clique aqui e seja
sócio parceiro
do Sindicato

Trabalhador da TI do 
Santander, clique 
aqui e responda à 
consulta do Sindicato

https://materiais.spbancarios.com.br/seja-socio?utm_source=basic&utm_medium=linksocio&utm_campaign=campanhasocio
https://app.vindi.com.br/customer/pages/39ec3897-b2d9-4bc5-bb27-186b7ad9b427/subscriptions/new
https://pt.surveymonkey.com/r/TecSantander




Saiba mais na
página especial

https://materiais.spbancarios.com.br/santander-gd-terceirizacao




Santander condenado 

em R$ 50 milhões por 

demissões na pandemia 

e condutas antissindicais

Em ação movida pelo Sindicato, 
o Santander foi condenado em 
R$ 50 milhões por demissões 
durante a pandemia; por 
ataques aos participantes dos 
planos Cabesp e Banesprev; 
e perseguição aos dirigentes 
sindicais. A decisão é 
considerada inédita na história 
da Justiça do Trabalho de São 
Paulo. A sentença foi publicada 
no dia 28 de julho.



Lucimara Malaquias
Coordenadora da Comissão 

de Organização dos 
Empregados do Santander 

e diretora do Sindicato

“
”

Que esta decisão sirva de exemplo não 
só para o Santander, mas para todos 
os bancos. E o Sindicato espera que, 
com esta sentença, o Santander volte 
a negociar e a levar a sério o processo 
negocial com o movimento sindical. Que 
o banco traga propostas e soluções para 
os problemas dos trabalhadores, e que 
cumpra com os dispositivos legais e com as 
convenções internacionais que o obrigam 
a respeitar negociação coletiva, ao invés de 
simplesmente cumprir agenda



Leia mais
sobre a

sentença
aqui

https://spbancarios.com.br/07/2021/santander-condenado-em-r-50-milhoes-por-demissoes-na-pandemia-e-por-condutas-antissindicais


http://bit.ly/socio-spbancarios

